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RESUMO 

Este estudo se propôs a examinar o papel da psicopedagogia no aprendizado de adultos, 

destacando sua relevância diante das dificuldades e transtornos de aprendizagem apresentados 

por esse grupo. Além disso, o estudo aborda questões relacionadas a transtornos de 

aprendizagem e sublinha a importância das práticas psicopedagógicas para adultos e idosos, 

com o intuito de melhorar a qualidade de vida, o desenvolvimento da aprendizagem e o 

crescimento pessoal. Com o objetivo de compreender e explorar as experiências, opiniões, 

percepções e perspectivas sobre o tema, realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa por 

meio de entrevistas com três psicopedagogas. O estudo também destaca as diversas razões pelas 

quais os adultos buscam ajuda de profissionais da psicopedagogia. Os dados obtidos ressaltam 

a importância do suporte psicopedagógico e a necessidade de conscientização de que a 

psicopedagogia não se limita apenas às crianças, podendo desempenhar um papel fundamental 

na vida adulta, aprimorando as habilidades de aprendizagem e a qualidade da vida acadêmica, 

social e profissional. Nesse contexto, a psicopedagogia se configura como um recurso essencial 

para capacitar adultos a superar os desafios da aprendizagem e alcançar um desenvolvimento 

pleno em todas as áreas de suas vidas. 

 

Palavras – chave: Psicopedagogia. Andragogia. Transtornos de aprendizagem. 

1 INTRODUÇÃO 

A Psicopedagogia é uma área de conhecimento interdisciplinar que busca investigar e 

compreender os motivos da não aprendizagem. Seu objeto de estudo “passou por fases distintas, 

assim como os demais aspectos dessa área de estudo” (BOSSA, 2011).   

Araújo (2014) afirma que a Psicopedagogia é um campo de trabalho, na qual se estuda 

o processo de aprendizagem do sujeito. Teve origem a partir do propósito de melhorar o 
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processo de aprendizagem humana, e ultrapassa o emprego da Psicologia e da Pedagogia. 

Somos capazes de enunciar que a Psicopedagogia está intimamente ligada à Pedagogia e com 

a Psicologia, além disso, ela demonstra uma natureza multidisciplinar, mediante a colaboração 

teórica e prática de outros campos de experiências, ideia e saber. 

A área da Psicopedagogia não está exclusivamente ligada ao processo de aprendizagem 

infantil, abrangendo, de modo geral, todos os indivíduos, independentemente de serem crianças, 

adolescentes ou adultos. Além disso, é um campo de estudo que combina saúde e educação, 

permitindo que a abordagem psicopedagógica atue tanto de forma preventiva quanto 

terapêutica. A atuação preventiva envolve intervenções relacionadas às mudanças no 

desenvolvimento do indivíduo, enquanto a atuação terapêutica se refere ao diagnóstico e ao 

tratamento das dificuldades de aprendizagem. (ARAÚJO, 2014) 

As perspectivas e expectativas do aluno adulto diante dos estudos são diferentes das do 

jovem em ensino regular. Enquanto este apresenta uma visão idealizada da realidade, com uma 

trajetória de vida longa a percorrer, aquele já carrega consigo contradições, incertezas e um 

caminho em curso, tendo a realidade como primeiro plano (GUTIERREZ; ROQUE, 2022). 

Para além dessas diferenças, há a questão dos alunos adultos que apresentam 

dificuldades ou transtornos de aprendizagem, com laudos ou não. Alunos com deficiências de 

aprendizagem podem parecer capazes e articulados, mas geralmente têm baixo rendimento em 

determinadas matérias ou tarefas. Podem apresentar trabalhos escritos abaixo do padrão 

esperado e serem desorganizados ou “difíceis”. Por outro lado, esses mesmos alunos podem ser 

engenhosos, perspicazes, criativos e talentosos (HUSDON, 2019, s/p). 

A Psicopedagogia, como uma área que permite investigar o problema de aprendizagem 

do aluno de forma individualizada e contextualizada, tem muito a contribuir para as 

especificidades desse público: estudantes com dificuldades ou transtornos de aprendizagem, 

que iniciaram ou retomaram os estudos durante a fase adulta e precisam conciliar as 

complexidades da vida adulta com as novidades da vida escolar (GUTIERREZ; ROQUE, 

2022). Diante disso, torna-se evidente a importância da Psicopedagogia no atendimento de 

alunos em idade adulta que apresentam alguma dificuldade ou transtorno de aprendizagem. 

Este trabalho de pesquisa pretende elucidar a seguinte questão: de que forma a 

psicopedagogia pode atuar no processo de aprendizagem do alunado adulto? O objetivo geral 

da presente pesquisa consiste em identificar a importância da psicopedagogia diante das 

dificuldades e/ou transtornos de aprendizagem apresentados pelo adulto. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Psicopedagogia: conhecer para entender  

“Conhecer verdadeiramente como um sujeito aprende é um conceito revolucionário, no 

sentido de aceitar este sujeito e fazer com que ele aprenda de verdade” (VISCA, 1991, p.45)  

A Psicopedagogia foi desenvolvida como disciplina científica na segunda metade do 

século XX, e seu estudo contou com a contribuição do psicólogo e epistemólogo1 suíço Jean 

Piaget. O objetivo dessa área é estudar o comportamento humano e os fenômenos psicológicos 

que acontecem no período de aprendizagem, com o propósito de identificar quaisquer 

problemas na aquisição do conhecimento, sejam eles cognitivos, perceptivos, ambientais ou 

psicológicos. (NÓBREGA; GONÇALVES, 2019) 

Segundo Bossa (2007), a Psicopedagogia tem como foco a aprendizagem humana, 

surgindo como uma resposta ao  problema de aprendizagem que se encontrava em um território 

pouco explorado, além dos limites da Psicologia e da Pedagogia. Ao longo do tempo, recursos 

foram desenvolvidos, ainda que de forma inicial, para solucionar essa questão, resultando na 

formação de uma prática psicopedagógica. Devido ao seu foco no problema de aprendizagem, 

a Psicopedagogia dedica-se inicialmente ao estudo do processo de aprendizagem. Dessa forma, 

ela investiga as características da aprendizagem humana, como ocorre o processo de 

aprendizagem, como essa aprendizagem evolui e é influenciada por vários fatores, como 

ocorrem as mudanças na aprendizagem, como identificá-las, tratá-las e preveni-las. Esse objeto 

de estudo, que envolve um sujeito sendo estudado por outro sujeito, adquire características 

específicas dependendo do enfoque clínico ou preventivo adotado.  

O objeto de estudo da psicopedagogia deve ser entendido a partir de dois enfoques: 

preventivo e terapêutico. O enfoque preventivo considera o objeto de estudo da 

psicopedagogia o ser humano em desenvolvimento, enquanto educável. Considera um 

objeto de estudo: a identificação, a análise, a elaboração de uma metodologia de 

diagnóstico e tratamento das dificuldades de aprendizagem. (GOLBERT, 1985, p. 13). 

 

Segundo Nóbrega e Gonçalves (2019), o trabalho psicopedagógico acontece na relação 

do sujeito e com a sua história de vida. Para as autoras, “o exercício da psicopedagogia não é 

para quem quer; é, sobretudo, para quem pode. Não basta o domínio teórico, já que seu exercício 

é metateórico e supõe, por parte do profissional, uma percepção refinadamente seletiva e 

crítica.” ((NÓBREGA; GONÇALVES, 2019, p.19) 

A obra de Gonçalves (2022) buscou esclarecer o termo Psicopedagogia, que, a partir do 

senso comum, é identificado por duas partes – a Psicologia + Pedagogia – que trazem uma 

 
1 Epistemólogo - Indivíduo especialista em epistemologia, na teoria do conhecimento, na ciência que se 
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perspectiva reducionista sobre seus nomes. A psicopedagogia tem como objeto de estudo o ser 

cognoscente; sendo assim, visa ao sujeito e à sua realidade, e dela retira um saber. A 

aprendizagem dentro da psicopedagogia não é estudada apenas dentro da escola, ou em 

determinado momento da vida, e sim em todos os lugares e em todo tempo de sua existência.  

 

2.2 A Psicopedagogia aplicada a Adultos e Idosos 

De acordo com Gonçalves (2022), adultos e idosos são seres emaranhados em suas 

experiências de aprendizagem que foram e ainda são construídas e o aprender não se configura 

apenas às expressões de vida, apesar da sua relação existencial. Estudos indicam que adultos e 

idosos conservam um potencial de aprendizagem que permite a eles enfrentarem novos 

desafios, portanto o cérebro humano é composto de plasticidade e se adequa às mudanças que 

acontecem no decorrer da vida. (YUNIE; URBANO, 2019). Posto isto, a aprendizagem 

conserva-se como uma capacidade que se mantém até em idades muito avançadas em um 

processo de envelhecimento normal e condições ambientais adequadas. 

Segundo Noffs e Rodrigues (2011), a abordagem da educação de adultos ocorre não 

pela disciplina, e sim por meio de situações. O sistema acadêmico foi desenvolvido por ordem 

inversa, no qual a disciplina e os professores são o ponto de partida, e, em segundo lugar, estão 

os alunos. Na educação convencional, o aluno se ajusta ao currículo estabelecido; na educação 

de adultos, o currículo é feito de acordo com as necessidades e interesses do aluno. A 

metodologia é voltada para a participação ativa dos alunos com uma organização curricular 

flexível, visando atender às especificidades de cada adulto.  

Na década de 1940, foram divulgados a maior parte dos elementos necessários para a 

conceitualização da aprendizagem em adultos. No entanto, esses elementos estavam 

fragmentados e não integrados em um modelo abrangente de aprendizagem. Durante os anos 

1950, houve um aumento significativo nas pesquisas sobre aprendizagem de adultos, com 

disciplinas das ciências sociais, como psicologia clínica, psicologia do desenvolvimento, 

sociologia, psicologia social e filosofia, mostrando interesse nesse tema. Vale destacar que 

Freud, Jung, Erikson, Maslow e Rogers desempenharam papéis fundamentais na expansão do 

conhecimento sobre as diferentes dimensões do ser humano e, consequentemente, nos fatores 

que afetam os processos de ensino e aprendizagem. (NOFFS; RODRIGUES, 2011) 

 

2.3 Andragogia 

O termo andragogia, definido por Knowles (1950) como a “arte e a ciência de ajudar 

os adultos a aprenderem”, de início, estabelece a oposição com a Pedagogia, que trata do ensino 
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de crianças. Posteriormente, reconsiderou-se a sua posição, entendendo que a andragogia tem 

como modelo princípios de aprendizagem; sendo assim, é considerada também a educação de 

crianças e jovens. Na andragogia, o modelo de educação faz com que os alunos participem das 

fases do processo de ensino-aprendizagem, na elaboração de planos, no diagnóstico das 

necessidades educativas, no estabelecimento de objetivos e nas formas de avaliações a partir do 

que foi definido no diagnóstico educativo (NOFFS; RODRIGUES, 2011). 

 

A andragogia é a arte ou a ciência de orientar adultos a aprenderem (Sic). O modelo 

andragógico foi formulado por Knowles a partir de 1935, só em 1980 a teoria tem um 

modelo definido e constituído sob três fontes de dados: o indivíduo, a organização e 

a sociedade. [...] A maior diferença em relação a outras teorias é a relação entre o 

facilitador e o aprendiz. O facilitador está sempre presente nesse processo e o aprendiz 

adulto é responsável ativo e participante de sua aprendizagem. Os princípios básicos 

da andragogia são: necessidade de aprender, autoconceito, experiência prévia, 

prontidão, orientação para aprendizagem e a motivação dos adultos aprendizes. A 

metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e documental, através da análise e 

interpretação de diferentes construções teóricas e aplicadas. (FROTA, 2010, p.5). 

 

A andragogia, enquanto modelo para a educação com adultos, é caracterizada pelo seu 

foco no processo de aprendizagem, ao invés da ênfase no conteúdo. O processo de 

aprendizagem se desenvolve seguindo uma ordem: sensibilização (motivação), pesquisa 

(estudo), discussão (esclarecimento), experimentação (prática), conclusão (convergência) e 

compartilhamento (sedimentação). O diálogo é fundamental, já que se pressupõe um professor 

facilitador e um aluno aprendiz, compartilhando o conhecimento de um com a experiência do 

outro (NOFFS; RODRIGUES, 2011). 

De acordo com Gonçalves (2022), os adultos são notados na andragogia como 

indivíduos com experiências diferentes de jovens e crianças. São os próprios adultos que, 

perante diferentes acontecimentos de sua formação, estabelecem o artifÍcio mais precioso para 

sua aprendizagem. São eles que habitualmente encontram-se prontos a darem início ao processo 

de aprendizagem a partir do momento em que entendam e vejam sua utilidade para encarar seus 

reais problemas profissionais e pessoais.  

O docente, envolvido nesse modelo, necessita conhecer o desenvolvimento e as 

necessidades de diferentes faixas etárias com as quais vai lidar. O professor é considerado um 

facilitador e, como tal, sua relação com os alunos é horizontal, tendo como principal 

característica o diálogo, o respeito, a colaboração, a confiança, o conforto, a informalidade, 

garantindo, assim, que o aluno se sinta seguro e confiante, possibilitando um clima propício 

para a aprendizagem. (NOFFS; RODRIGUES, 2011). 

 

2.4 O adulto e a aprendizagem 
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 “Trabalhar com adultos é uma forma de chamarmos a atenção para as questões da 

aprendizagem vistas como um contínuo em sua extensão maior, ou seja, no decorrer de toda a 

vida do sujeito, nas suas várias instâncias, com seus percursos e nuances”. (PEREIRA, 2017, 

p.96) 

De acordo com Visca (1987), a aprendizagem é influenciada por uma estrutura que 

engloba os aspectos cognitivos, afetivos e sociais, os quais estão interligados de forma 

inseparável. Dessa maneira, o processo de aprendizagem se desenvolve por meio da interação 

entre o indivíduo e as circunstâncias presentes no ambiente social.  

Segundo Pereira (2017), o aprendizado não tem idade estabelecida. O sujeito estabelece 

sua particularidade de ver o mundo, objetos, elementos, o próximo, assim como sua forma de 

aprender, de se integrar ao mundo profissional e pessoal onde vive, em qualquer idade, de 

acordo com a função da sua estrutura afetiva emocional, cognitiva e sua maturidade. 

 

A idade adulta traz a possibilidade de escolhas mais conscientes, a possibilidade do 

sujeito tornar-se, com mais segurança, uma pessoa responsável pelos seus atos, pela 

descoberta de si mesmo e do mundo que o cerca. E, é nessa descoberta, que acontece 

a todo o momento, que ele percebe, também, as suas imperfeições, as suas 

dificuldades e possibilidades de encontrar caminhos para resolvê-las. (PEREIRA, 

2017, p. 95) 

 

Gonçalves (2022) diz que os adultos têm a aprendizagem voltada para resolver seus 

problemas e afazeres que permeiam sua rotina. São, por um lado, frágeis a impulsos que vêm 

da natureza externa, como reconhecimento, avaliação e aprovação. Por outro lado, razões de 

ordem interna, como contentamento, autoestima e bem-estar os incentivam a aprender e evoluir. 

Identificar as escolhas sensoriais do sujeito implica ceder e empregar táticas que operem 

pontos fortes no aprendizado. Identificar o caminho de preferência de aprendizagem no qual o 

profissional trabalhará desenvolve o processo, visto que usa de uma força natural que 

descomplica a aprendizagem (GONÇALVES, 2022).  

 

2.5 Transtornos específicos de aprendizagem  

Segundo Sulks (2022), transtornos específicos de aprendizagem são transtornos que 

causam discrepâncias entre o potencial e os níveis reais de desempenho acadêmico, assim como 

as previsões das habilidades intelectuais da pessoa. Os transtornos de aprendizagem envolvem 

deficiências ou dificuldades na concentração, atenção, linguagem ou processamento visual de 

informações. O diagnóstico inclui avaliações médicas, psicológicas, intelectuais, educacionais, 

de fala e linguagem. O tratamento consiste primeiramente na abordagem educacional e, às 

vezes, terapêuticas médica, comportamental e psicológica. 
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Ainda de acordo com o autor supracitado: 

(...) os transtornos de aprendizagem podem ser congênitos ou adquiridos. Nenhuma 

causa única foi definida, mas supõe-se que déficits neurológicos estejam envolvidos, 

quer outras manifestações neurológicas estejam ou não presentes (isto é, além do 

transtorno de aprendizagem) (SULKS, 2022, s/p). 

 

De acordo com Hudson (2019), indivíduos com dificuldades específicas de 

aprendizagem não são capazes de serem curados e não dominam suas dificuldades, porém são 

aptos de serem capacitados a identificar diversos métodos para facilitar a assimilação e obter 

informações. Esses indivíduos, normalmente, apresentam diversos talentos e habilidades em 

espaços que acarretam grande repercussão em sua carreira profissional. 

Hudson (2019) aponta que tais indivíduos produzem trabalhos inferiores ao 

convencional e podem se tornar uma pessoa desorganizada e, até mesmo, possuir conduta 

considerada difícil; entretanto, todas as pessoas apresentam capacidade para realizar grandes 

ações capazes de colaborar e conduzir à aprendizagem. Segundo Hudson (2019), uma estratégia 

para os profissionais e professores da área é proporcionar a essas pessoas modos de evitar suas 

adversidades e dificuldades e desfrutar de seus recursos.  

É significativo que Psicopedagogos e professores se encontrem a par de diferentes 

estilos de aprendizagem, tais como: visual (olhando e observando), auditivo (escutando e 

falando) e cinestésico (experiência física), possibilitando aos indivíduos escolherem o melhor 

para si, principalmente pessoas com dificuldades específicas de aprendizagem. Portanto, essas 

pessoas necessitam ser estimuladas a lidarem com situações que fogem da sua zona de conforto. 

Por isso a importância de usar a perspectiva multissensorial, tornando atividades impulsivas, 

dinâmicas e alegres; fazendo, assim, seus alunos se sentirem cativados. (HUDSON, 2022) 

 

2.6 Um olhar sobre algumas dificuldades específicas de aprendizagem: dislexia, 

discalculia, TDAH, TEA 

 
O nosso cérebro possui duas metades que têm papéis diferentes. Elas são ligadas por 

nervos que permitem que os dois lados do cérebro se comuniquem, mas na maioria de 

nós um lado é dominante, fazendo-nos dizer que somos mais ‘orientados pelo lado 

esquerdo do cérebro’ ou ‘orientados pelo lado direito do cérebro’. Isso afeta nossas 

habilidades, percepção e personalidade. Também influencia no que somos bons e 

como gostamos de aprender. (HUDSON, 2019, p.14). 

 

Hudson (2019) afirma que pessoas com dificuldades específicas de aprendizagem, na 

maioria das vezes, se encontram no ponto mais crítico do equilíbrio normal, em meio ao lado 

esquerdo e lado direito do cérebro. Essa informação exibe a relevância de aplicar métodos de 

ensino diversificados e utilizar diversos modos de oferecer informações.  
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Hudson (2019) também alerta sobre a importância de ter conhecimento dos pontos fortes 

e fracos sobre a prática de aprendizagem e compreender que o outro é capaz de pensar de 

diferentes formas. Afirma, também, a relevância da conscientização de que pessoas com 

dificuldades específicas de aprendizagem podem apresentar problemas para compreender e 

recapitular a matéria transmitida de forma única; consequentemente, é imprescindível elaborar 

diversas condutas e meios de aprendizagem para interatuar no meio deles.  

No aluno adulto, essa situação torna-se ainda mais importante, principalmente naqueles 

com suspeita ou laudo de dislexia visto que: 

A dislexia do desenvolvimento, diferentemente da dislexia adquirida, pode ser 

observada desde os primeiros anos escolares. Constitui-se em um transtorno 

específico nas operações envolvidas no reconhecimento das palavras, afetando a 

fluência leitora e comprometendo a compreensão da leitura em graus variados. 

Também estão prejudicadas as habilidades de escrita. [...] Outra questão importante 

do quadro é que as pesquisas sobre dislexia têm se detido na investigação do perfil do 

disléxico em idade escolar, visto que as dificuldades por ela acarretadas impactam 

substancialmente essa etapa. Sendo assim, pouco se sabe sobre a dislexia em 

indivíduos adultos, como evoluíram (ou não) suas habilidades de leitura e escrita, suas 

principais dificuldades nos vários âmbitos da vida e como repercutiram nas suas 

escolhas profissionais. (MOOJEN; BASSÔA; GONÇALVES, 2016, p.50). 

 

Segundo Shaywitz (2006), a deficiência fonológica, descrita na dislexia, estará presente 

por toda a vida. Ela ainda afirma que essa deficiência lesa na criança a precisão na leitura; já 

nos adultos, lesa a velocidade com que ela é realizada. Isto é, adultos disléxicos têm leitura 

lenta e de forma fatigante, não são fluentes (MOOJEN; BASSÔA; GONÇALVES, 2016). Para 

Reid (2008, p.2),  

(...) é necessário assegurar que os empregadores estejam cientes da natureza da 

dislexia e que compreendam como estes fatores podem afetar o empregado na 

execução do seu trabalho diário. Há também a necessidade de compreender os pontos 

fortes que podem ser mostrados com pessoas com dislexia. É importante dissipar a 

noção de que a dislexia é igual a deficiência, uma vez que isso pode discriminar 

empregados ou potenciais empregados com dislexia.  

 

O autor também afirma que as grandes adversidades desses adultos, diagnosticados com 

dislexia, são manifestadas em sua vida social e, em especial, na sua vida profissional (REID, 

2008).  

Segundo Moojen et al (2016), o índice de disléxicos na faculdade é baixo, porém nos 

últimos tempos esse índice vem crescendo, de acordo com as adequações estabelecidas nos 

diferentes níveis dos processos seletivos dos concursos públicos, visto que são ofertados 

agentes para ler e escrever a prova e, também, um prazo maior para a sua execução. Tais 

providências são indispensáveis para o ingresso no ensino superior, entretanto insuficientes, 

visto que são inexistentes no período do curso, fazendo, assim, com que alunos abdiquem de 

sua formação acadêmica.  
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Um outro transtorno presente tanto em crianças como em adultos é a discalculia. De 

acordo com Brandão (2020, s/p), a discalculia é um transtorno do neurodesenvolvimento 

marcado pela incapacidade ou falta de habilidade para tarefas relacionadas a números. Ou seja, 

trata-se de uma deficiência em uma rede específica do cérebro, que faz com que a ativação seja 

menos precisa. Como resultado, ela provoca uma dificuldade para aprender, raciocinar, 

memorizar e refletir sobre o universo numérico e matemático.  

Na prática, pessoas com discalculia não conseguem associar o número 1 com a palavra 

“um”, por exemplo. Por isso, na fase escolar, alunos com discalculia apresentam 

dificuldades para lidar com uma sequência aritmética e realizar uma operação 

matemática. Eles podem até entender a lógica, mas enfrentam uma barreira enorme 

para colocá-la em prática. (BRANDÃO, 2020, s/p). 

 

É de enorme importância para uma pessoa com discalculia o acompanhamento de uma 

equipe multidisciplinar. Tal providência será capaz de auxiliar de modo sensível, especialmente 

se houver condições de acompanhamento psicopedagógico, o qual desenvolverá a autoestima, 

investigando o melhor meio de aprendizagem de acordo com as atividades elaboradas, podendo, 

assim, utilizar ferramentas adequadas para o auxílio na assimilação do conteúdo. O uso de jogos 

constitui-se uma ótima ferramenta a qual auxilia na melhoria da seriação, classificação, nas 

habilidades psicomotoras, nas habilidades espaciais e na contagem. A tecnologia também é uma 

forma de chamar a atenção e o interesse do indivíduo, por isso é um meio de grande valia 

(SILVA, 2008, p.27). 

Outro transtorno muito presente no ambiente escolar é o Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), um distúrbio do desenvolvimento cerebral caracterizado 

por níveis prejudiciais de falta de concentração, desordem e/ou hiperatividade-impulsividade. 

Falta de concentração e desordem envolvem dificuldade em manter-se focado em uma tarefa, 

aparente falta de audição e perda de materiais em níveis incompatíveis com a idade ou nível de 

crescimento. Hiperatividade-impulsividade abrange atividade excessiva, inquietude, 

dificuldade em permanecer assentado, intromissão em atividades alheias e incapacidade de 

esperar – sintomas que são exagerados para a idade ou nível de crescimento (DSM-5, 2014). 

Gonçalves (2022, p.11), afirma que: 

As pessoas que vivem com o Transtorno de Atenção e Hiperatividade costumam 

enfrentar grandes problemas em seu aspecto educacional. Sendo adulto ou criança, 

esta é uma área da vida onde irão encontrar grandes frustrações, seja no aspecto 

acadêmico ou no aspecto relacional. A má relação com o ambiente educacional resulta 

em grandes perdas futuras para o indivíduo, e além de tudo, pode gerar problemas de 

baixa autoestima. 

A Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA, 2016) afirma que há meios para 

facilitar a vida de uma pessoa com TDAH, e eles podem ser utilizados no dia a dia e na vida 
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profissional dessa pessoa, como, por exemplo, lidar com o esgotamento e mudança de humor 

praticando exercícios físicos, ter um boa noite de sono e uma alimentação balanceada. Além 

disso, a ABDA (2016), orienta planejar e ordenar sua rotina, gerando espaço livre; fazer uso de 

agenda; criar o hábito de fazer listas com suas obrigações; e evitar o deixar para depois. A 

associação também enfatiza a importância do controle do tempo para não perder compromissos; 

fazer uso de relógios; ter prioridades; rotina e tempo necessário; ficar atento aos horários; 

dividir tarefas e aprender a dizer não. 

Finalizando, não é possível deixar de citar o Transtorno do Espectro Autista (TEA), que 

ocorre em todas as idades, grupos raciais, étnicos e socioeconômicos.  

O autismo é geralmente caracterizado por dificuldades sociais, de comunicação e por 

comportamentos repetitivos ou estereotipados, embora os sinais do transtorno possam 

se apresentar de maneiras muito variadas entre as pessoas. Frequentemente, as formas 

graves de TEA são diagnosticadas nos primeiros dois anos de vida, mas nos 

indivíduos de alto funcionamento os sintomas podem passar despercebidos até muito 

mais tarde. (TRILICO, 2022). 

 

Manzini (2022) afirma que o autismo não tem cura, pois não é possível eliminar o 

transtorno, entretanto existem abordagens com finalidade de orientar o adulto a desenvolver 

conhecimentos de si próprio, o que gera autonomia.  O mais correto é que o procedimento para 

pacientes que são diagnosticados com TEA seja elaborado por uma equipe multidisciplinar, 

constituída por psicólogo, psiquiatra, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, nutricionista, 

fisioterapeuta, dentre outros. O diagnóstico e as intervenções dadas por eles são individuais, de 

acordo com o caso clínico de cada paciente.  

 

2.7 Práticas psicopedagógicas para adultos e idosos 

Segundo Gonçalves (2022), a Psicopedagogia procura transfigurar as adversidades e 

amarguras adquiridas pelo indivíduo que busca atendimento em contentamento e satisfação, 

por meio de ações terapêuticas que possibilitam a modificação dos vínculos com a 

aprendizagem e trazem consequências afetuosas tanto no âmbito individual quanto no 

profissional.  

O adulto tem consciência do que procura, do que quer, apesar de não ter clareza sobre 

o que tem; - quando o adulto busca esse tipo de ajuda, ele tem direcionado o desejo 

de descoberta do seu problema; - ele busca muitas explicações. É uma pessoa ávida 

por esclarecimentos e exige do psicopedagogo elucidações sobre o trabalho que está 

sendo desenvolvido. Sente a necessidade de entender o que o profissional está 

fazendo, o que ele está fazendo e porquê. (PEREIRA, 2009, s/p). 

 

O papel do Psicopedagogo é estar alerta no que se refere às discriminações sociais e ao 

preconceito, os quais, nos dias de hoje, intitula-se ageísmo ou etarismo. Tais manifestações 

https://drauziovarella.uol.com.br/saude-publica/o-que-faz-a-terapia-ocupacional/
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podem causar diversos impactos negativos na vida desses indivíduos, danificando sua 

autoestima, causando angústia e afetando o psicológico (GONÇALVES, 2022). 

Para Hudson (2019, p.24),  

(...) um professor compreensivo e solidário pode melhorar o prognóstico e elevar as 

aspirações dos alunos. Você nem sempre acertará, mas se os alunos souberem que 

você tem fé neles e que deseja que sejam bem-sucedidos, já será meio caminho andado 

na longa jornada deles rumo ao sucesso. 

 

O professor que trabalha com adultos deve adotar uma abordagem diferenciada, 

caracterizada por compreensão e equilíbrio, levando em consideração as vivências e 

experiências dos alunos. Ele desempenha um papel fundamental na prevenção de novas 

situações de fracasso escolar. É essencial estabelecer uma relação de confiança entre os alunos 

e o professor, na qual o educador reconhece o conhecimento que os estudantes já possuem e 

estabelece conexões entre a realidade vivida por eles e os conteúdos escolares. Valorizar os 

alunos e acolhê-los de forma positiva contribui para que a aprendizagem ocorra de maneira 

segura. (GARCIA; MACHADO; ZERO, 2013). O acolhimento do alunado adulto pode ocorrer 

embasado pelo Ciclo de Aprendizagem Vivencial. De acordo com Beck (2016, s/p): 

A Aprendizagem Vivencial é a experimentação e ocorre quando uma pessoa se 

envolve em uma atividade e consegue extrair dela essa vivência. A base vem do Ciclo 

de Aprendizagem de Kolb e pode ser aplicada em qualquer dinâmica ou atividade que 

envolva desenvolvimento de pessoas. A aprendizagem vivencial é estimulada pelo 

educador por meio de 5 etapas: Vivência, Relato, Processamento, Generalização e 

Aplicação.  

 

Na visão de Gonçalves (2022), o Ciclo de Aprendizagem Vivencial é uma ferramenta 

psicopedagógica fundamental para promover ponderações; sendo assim, é abundantemente 

usada como metodologia com destino a treinamentos comportamentais andragógicos, nos quais 

ocorrem atividades experienciais.  

 

O Ciclo de Aprendizagem Vivencial (CAV) se apresenta como método que incentiva 

os participantes a se envolverem no processo de solução de um problema, desafio ou 

atividade. Esse envolvimento faz parte de um processo de ensino-aprendizagem no 

qual o saber é construído a partir das vivências dos participantes da atividade. 

(ALVES, 2016) 

  

Segundo Beck (2016), introduzir a metodologia da Aprendizagem Vivencial é uma 

forma qualificada de fazer com que os integrantes sejam capazes de viver experiências, isto é, 

“literalmente sentir na pele”. Ele ainda diz que em todo o tempo é importante deixar o indivíduo 

pensar relativamente a ação e elaborar pontos de vistas individuais e coletivos. Mediante esses 

pensamentos, são transformadas as sensações, adquiridas ao longo de experiências, em ideias, 

que são capazes de ser assimilados e incorporadas no treinamento.    

 

https://andragogiabrasil.com.br/ciclo-de-aprendizagem-de-kolb/
https://andragogiabrasil.com.br/ciclo-de-aprendizagem-de-kolb/
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3 METODOLOGIA  

 

O presente artigo teve como objetivo identificar a importância da psicopedagogia diante 

das dificuldades e/ou transtornos de aprendizagem apresentadas pelo aluno adulto. Para 

compreender os aspectos relevantes da temática, foi realizada uma pesquisa de abordagem 

qualitativa com aplicação de uma entrevista a três psicopedagogas, buscando compreender e 

explorar as experiências, opiniões, percepções e perspectivas sobre o assunto. 

A pesquisa qualitativa é uma abordagem valiosa para compreender as percepções e 

experiências de um grupo específico de pessoas sobre determinado assunto. Segundo Ludke e 

André (1986), o estudo qualitativo é o que se desenvolve em uma situação natural, é rico em 

dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e focaliza a realidade de forma complexa e 

contextualizada.  

Como método de coleta de dados foi utilizada a entrevista semiestruturada. Rosa e 

Arnoldi (2006, p.17) afirmam que é  

uma das abordagens de obtenção de informações considerada como uma forma lógica 

de comportamento do investigador, previamente definida, para orientar com eficiência 

uma gama organizada de conhecimentos, da forma mais abrangente possível, com o 

mínimo de esforço temporal. 

 

Ao utilizar uma entrevista como método de coleta de dados, é possível obter 

informações ricas e detalhadas sobre as perspectivas e as práticas dos entrevistados. Segundo 

Oliveira (2008), essa técnica de coleta de dados é um dos principais instrumentos usados nas 

pesquisas. Selltiz et al. (1967 apud GIL, 1999, p.117) caracterizam a entrevista como “técnica 

bastante adequada para obter informações sobre o que as pessoas sabem, creem, esperam, 

sentem ou desejam pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como acerca das suas explicações 

ou razões a respeito das coisas precedentes”.  

No contexto da psicopedagogia direcionada para adultos, uma entrevista com 

psicopedagogas é uma forma eficaz de explorar as percepções e as experiências dessas 

profissionais em relação aos processos de avaliação, intervenção e acompanhamento dos 

alunos. A análise das entrevistas pode revelar insights valiosos sobre as práticas 

psicopedagógicas, suas possibilidades e limitações, e ajudar a aprimorar a formação e a prática 

dos profissionais. 

No que se refere aos meios utilizados para obtenção das informações necessárias, será 

realizada uma pesquisa bibliográfica, com a leitura de livros e artigos que abordam o tema, no 

intuito de adquirir subsídios para aprofundar a compreensão teórica do tema. 

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 

referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 8 contribuições 
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científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento sobre o que foi 

pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto 

apresentado na literatura científica. Para tanto, é de suma importância que o 

pesquisador realize um planejamento sistemático do processo de pesquisa, 

compreendendo desde a definição temática, passando pela construção lógica do 

trabalho até a decisão da sua forma de comunicação e divulgação. (BOCCATO, 2006, 

p.266). 

 

Segundo Macedo (1994), “a pesquisa bibliográfica é a busca de informações 

bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam com o problema de pesquisa, livros, 

verbetes de enciclopédia, artigos de revistas, trabalhos de congressos, teses, artigos científicos 

e o respectivo fichamento das referências para que sejam posteriormente utilizadas na 

identificação do material referenciado ou na bibliografia final”. No caso da psicopedagogia para 

adultos, a pesquisa bibliográfica pode ser uma estratégia útil para se aprofundar no 

conhecimento sobre as particularidades desse público e a abordagem psicopedagógica mais 

adequada para ele. 

Quanto à natureza da pesquisa, este artigo caracteriza-se como uma pesquisa básica. 

Sant´Ana (2017) esclarece que tal pesquisa busca replicar questões para acrescentar 

informações e noções do mundo e do que está a sua volta. Ele também afirma que a pesquisa 

básica precisa ser excitada pelo interesse e sua conquista de informação deve ser publicada para 

a sociedade, levando à difusão, comunicação e argumentação sobre a informação. Segundo 

Nader apud Sant´Ana (2017), a pesquisa científica básica é condição para o desenvolvimento. 

É um elo fundamental de uma cadeia que começa na formação do indivíduo e beneficia a 

sociedade toda.  

O presente estudo, quanto ao objetivo, é descritivo. Segundo Vergara (2000, p. 47), “a 

pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelece 

correlações entre variáveis e define sua natureza”. A autora coloca também que a pesquisa não 

tem o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal 

explicação. 

As respostas obtidas na aplicação da entrevista serão transcritas e analisadas por meio 

do método interpretativo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O presente estudo se propôs a investigar o papel que a psicopedagogia desempenha na 

promoção e facilitação da aprendizagem de alunos adultos. Para a coleta de dados que embasou 

esta pesquisa, foram conduzidas entrevistas via e-mail com três profissionais altamente 

qualificados na área, que serão doravante denominadas “PROFISSIONAL 1”, 
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“PROFISSIONAL 2” e “PROFISSIONAL 3”, a fim de preservar o anonimato. A primeira 

entrevistada, PROFISSIONAL 1, é uma psicopedagoga com experiência docente no curso de 

Pedagogia; a segunda entrevistada, PROFISSIONAL 2, é uma pedagoga especializada em 

educação inclusiva e psicopedagogia; e a terceira entrevistada, PROFISSIONAL 3, é uma 

psicopedagoga com mestrado em Educação e especialização em Psicopedagogia clínica. Essas 

entrevistas proporcionaram valiosas percepções sobre o modo como a psicopedagogia pode 

desempenhar um papel fundamental no processo de aprendizagem dos adultos em formação. 

Em primeiro lugar, buscou-se investigar o funcionamento prático do atendimento 

profissional. O principal propósito dessa abordagem foi adquirir uma compreensão mais 

aprofundada das diversas abordagens empregadas na psicopedagogia, visando, posteriormente, 

entender de que forma esse campo do conhecimento pode contribuir para a promoção da 

aprendizagem em adultos. A PROFISSIONAL 1 (2023), afirma:  

Os indivíduos atendidos pela psicopedagogia têm dois momentos: o primeiro 

momento está relacionado com a avaliação das causas que afetam o aprendizado; em 

um segundo momento é elaborado o plano interventivo. Após a avaliação, será 

elaborado um plano para que a criança, o adolescente, o adulto ou idoso possa 

superar suas dificuldades na aquisição de um novo aprendizado. A escola e a família 

do sujeito pesquisado também fazem parte do processo, seja avaliativo ou 

interventivo. O atendimento psicopedagógico pode ocorrer individualmente, no caso 

de atendimento em clínica, ou em grupo, no caso do atendimento psicopedagógico 

institucional. No caso do atendimento institucional, o aluno ou os alunos são 

atendidos pela psicopedagoga que desenvolve o trabalho preventivo, avaliativo e 

interventivo no aprendizado, com o objetivo de melhorar o desempenho e rendimento 

acadêmico dos alunos. 

 

A declaração da entrevistada é corroborada pela posição de Portela e Silva (2019) 

quando afirmam que a Psicopedagogia é o campo de conhecimento que se destina a integrar 

conhecimentos e princípios de diferentes ciências humanas com o objetivo de conhecer e 

compreender os variados processos inerentes ao aprender humano. Ela se interessa pela 

investigação e compreensão de como ocorrem os processos de aprendizagem e as possíveis 

dificuldades situadas nesse contexto. 

Uma das questões presentes na entrevista indagou sobre o momento em que se torna 

necessário o atendimento psicopedagógico, e as respostas obtidas das três entrevistadas 

revelaram duas perspectivas essenciais. A primeira abordagem enfatizou a importância de 

recorrer a esse tipo de suporte quando se identificam obstáculos na aprendizagem de crianças, 

adolescentes ou adultos, sendo também mencionada a relevância da intervenção preventiva, 

como no caso da transição escolar. A segunda perspectiva realçou que a necessidade do 

atendimento psicopedagógico surge quando o indivíduo expressa o desejo de melhorar ou 

corrigir seu processo de aprendizagem. Essas duas visões destacam a versatilidade do 
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atendimento psicopedagógico, podendo ser reativo ou proativo, sempre considerando as 

necessidades do aprendiz. Para Castro (2012), o atendimento psicopedagógico pode possibilitar 

uma compreensão mais ampla do quando, onde e como acontece o não-aprender para que se 

possa propor uma intervenção.  

Uma das questões exploradas durante as entrevistas se concentrou na relevância da 

escola no encaminhamento dos alunos para a psicopedagoga. Essa indagação ressalta a 

importância da instituição de ensino no processo de identificação e encaminhamento de 

estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem e questões relacionadas ao seu 

desenvolvimento. Durante a entrevista, uma das entrevistadas fez uma colocação relevante 

sobre este tópico: 

O papel da escola é crucial, é onde o aluno passa a maior parte do tempo e na maioria 

das vezes é de onde partiu o sinalizador.  A escola percebe que o aluno não vem 

acompanhando a turma e aí solicita a avaliação para verificação das possíveis 

hipóteses de acompanhamento. É fundamental a escola ter esse olhar para o melhor 

desenvolvimento do aprendiz. Quanto mais cedo iniciar a intervenção, melhor para 

o desenvolvimento. (PROFISSIONAL 2, 2023). 

 

Tal questão destaca a relevância do papel desempenhado pela escola na promoção do 

bem-estar e do progresso acadêmico dos alunos, assim como a interação entre a escola e a 

psicopedagogia no suporte às necessidades individuais dos estudantes. 

Uma das questões da entrevista revelou variações nas etapas do atendimento 

psicopedagógico, destacando diferentes abordagens entre os profissionais entrevistados. A 

PROFISSIONAL 1 delineou um processo mais abrangente, dividido em várias etapas distintas, 

começando com a entrevista contratual com os pais, seguida pela avaliação do aprendente, 

devolutiva tanto com o aprendente quanto com os pais, intervenção com o aprendente e, por 

fim, a orientação tanto aos pais quanto aos professores, enfatizando a importância da interação 

presencial ao longo de todo o processo. Percebe-se que a respondente generalizou a sua 

resposta, ignorando o fato de a pesquisa focar no atendimento do alunado adulto. 

Por outro lado, a PROFISSIONAL 2 simplificou o processo em três fases principais: 

anamnese, avaliação com a realização de testes qualitativos e quantitativos, que ocorrem em 

um período de 3 a 5 sessões, e a devolutiva. Essa profissional destacou a importância de coletar 

informações detalhadas sobre o aluno no início do atendimento e enfatizou o aspecto da 

avaliação durante o processo. 

A PROFISSIONAL 3 adotou uma abordagem mais adaptável, baseada nas necessidades 

específicas do aluno. Esse modelo consiste em três fases essenciais: diagnóstico, intervenção e 

processo de alta. Essa abordagem permite uma maior flexibilidade no atendimento, adaptando-

se às particularidades de cada situação. 
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Essas variações nas respostas destacam a natureza multifacetada do atendimento 

psicopedagógico, visto que as etapas podem ser influenciadas por diferentes abordagens 

teóricas e pela complexidade das necessidades individuais dos aprendentes. A compreensão 

dessas diferentes perspectivas pode ser valiosa para aprimorar as práticas psicopedagógicas e 

garantir um suporte eficaz aos alunos em seu processo de aprendizagem. 

A pergunta seguinte buscou compreender a importância do Diagnóstico 

Psicopedagógico Clínico para o desenvolvimento escolar do aluno. As respostas obtidas das 

entrevistadas PROFISSIONAL 1 e PROFISSIONAL 3 revelam diferentes perspectivas sobre o 

papel desse diagnóstico na promoção do desenvolvimento educacional dos estudantes. 

O diagnóstico psicopedagógico é importante para que o médico especialista possa 

compreender quais são as principais dificuldades do sujeito. Além disso, o 

psicopedagogo vai até a escola conversar com a equipe pedagógica sobre quais os 

métodos e atividades que irão facilitar o aprendizado do aluno. Portanto, é uma 

reunião com trocas importantes, tanto para o professor quanto para o 

psicopedagogo, pois, a finalidade do atendimento é proporcionar a superação dos 

entraves que dificultam o desenvolvimento escolar do aluno. (PROFISSIONAL 1, 

2023). 

 

O diagnóstico levanta hipóteses que podem auxiliar na compreensão do processo de 

aprendizagem do sujeito. (PROFISSIONAL 3, 2023). 

 

Em conjunto, as respostas das profissionais entrevistadas enfatizam a importância do 

diagnóstico psicopedagógico clínico como um instrumento valioso no contexto escolar. Ele não 

apenas identifica as barreiras que prejudicam o desenvolvimento acadêmico do aluno, mas 

também promove a colaboração entre profissionais e gera hipóteses que podem direcionar ações 

pedagógicas mais eficazes. Portanto, fica evidente que o diagnóstico psicopedagógico 

desempenha um papel fundamental na promoção do sucesso acadêmico e no apoio ao 

desenvolvimento global dos alunos. Segundo Gurgel (2004), o diagnóstico só se justifica para 

fins educacionais quando contribui para o planejamento e implementação de programas 

eficazes. 

Este estudo buscou também entender as razões que levam adultos a buscar atendimento 

psicopedagógico. As respostas fornecidas pelas entrevistadas ofereceram insights essenciais 

sobre as diversas motivações que levam os adultos a procurarem apoio psicopedagógico. Uma 

das profissionais realizou a seguinte colocação:  

Adultos que buscam atendimento psicopedagógicos são aqueles que encontram 

dificuldades em fazer seu planejamento diário e organizar suas contas, por exemplo. 

Essas pessoas possuem dificuldades desde quando iniciaram sua vida escolar, podem 

ter algum transtorno específico e necessitam de intervenção psicopedagógica para 

auxiliar no seu dia a dia. Além disso, há pessoas que sofreram algum acidente com 

traumatismo cranioencefálico com certa gravidade e que deixou lesões no cérebro e 

que, dependendo da área lesada, pode ser reabilitada através da neuroplasticidade 

com intervenções psicopedagógicas. E temos que lembrar que há adultos que 
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voltaram a estudar e que apresentam dificuldades de aprendizagem como: dislexia, 

com dificuldade maior para leitura ou a disgrafia, sendo esta um distúrbio 

relacionado à dificuldade na escrita; a discalculia, dificuldades em atividades 

relacionada com a matemática e operações envolvendo números e raciocínio lógico. 

(PROFISSIONAL 1, 2023). 

 

As respostas das profissionais entrevistadas indicam que os motivos que levam adultos 

a buscarem atendimento psicopedagógico são variados e abrangem desde dificuldades de 

aprendizagem persistentes até questões de organização, concentração e motivação. Essa 

diversidade de razões destaca a importância do campo da psicopedagogia na promoção do 

desenvolvimento educacional e profissional de adultos, adaptando-se às necessidades 

individuais de cada educando. Além disso, enfatiza a necessidade de conscientização e acesso 

a serviços psicopedagógicos para adultos que buscam melhorar suas habilidades de 

aprendizagem e desempenho acadêmico e profissional. 

Sobre o assunto, Pavão e César (2015) afirmam que, quando direcionada a adultos em 

situação de aprendizagem, a Psicopedagogia estende sua ação na busca do tratamento ou da 

prevenção das dificuldades de aprendizagem. É necessário compreender que essa prática não 

está somente dirigida a pessoas com dificuldades de aprendizagem, mas também ao processo 

de aprendizagem com todas as suas nuances, canalizando o seu fazer para o como se aprende, 

para o sujeito que aprende e para os processos de aprendizagem. 

Os motivos que levam um adulto a buscar atendimento psicopedagógico foram 

abordados na entrevista, e as respostas das profissionais revelaram uma variedade de 

circunstâncias. Essas motivações incluem a necessidade de lidar com dificuldades específicas 

no aprendizado, como desafios de organização e planejamento, típicos de adultos com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Além disso, a busca por estratégias 

para reter e assimilar melhor o conteúdo acadêmico foi destacada. 

A importância da psicopedagogia diante das dificuldades e transtornos de aprendizagem 

apresentadas por adultos em seu percurso escolar também foi discutida. A intervenção 

psicopedagógica foi reconhecida como essencial para proporcionar suporte específico a esses 

adultos. Ela se manifesta na elaboração de cronogramas de estudos diários, no ensino de 

estratégias de aprendizagem eficazes e na promoção de um melhor desempenho nas avaliações. 

Além disso, a psicopedagogia desempenha um papel fundamental no aumento da autoestima, 

motivação e interesse pelo aprendizado dos adultos, contribuindo para o sucesso em sua 

trajetória educacional. 

Na literatura internacional os estudos também indicam um número bastante reduzido 

de adultos com TEA que conseguiram prosseguir seus estudos para além do ensino 

Fundamental e Médio, além disso, nos casos em que esses sujeitos conseguem 



18 

 

 

concluir as etapas do ensino regular, após saírem do sistema educacional, vivenciam 

ainda dificuldades para entrar no mercado de trabalho e a minoria que ingressa no 

mercado formal possui empregos de baixos índices salariais e postos que não 

oferecem estabilidade  (ROSA; MATSUKURA; SQUASSONI, 2019 apud HOWLIN 

et al., 2004; FARLEY et al., 2009; LEVY; PERRY, 2011). 
 

Essencialmente, a psicopedagogia não apenas busca solucionar as dificuldades de 

aprendizagem, mas também tem impactos significativos na vida pessoal, familiar e laboral dos 

adultos atendidos. Ela se torna um tratamento terapêutico centrado no processo de 

aprendizagem, promovendo melhorias abrangentes que vão além do contexto acadêmico. 

Portanto, a psicopedagogia emerge como uma ferramenta crucial para capacitar adultos a 

superar seus desafios de aprendizagem e alcançar um desenvolvimento pleno em todas as 

esferas de suas vidas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa destaca uma área emergente e frequentemente subestimada: a 

psicopedagogia aplicada à Andragogia. Enquanto muitos ainda associam a psicopedagogia 

principalmente à infância e ao ambiente escolar, negligenciam seu potencial transformador na 

vida adulta. Porém, à medida que se aprofunda nessa disciplina, torna-se evidente o impacto 

significativo que um psicopedagogo pode ter na vida pessoal e profissional de um adulto. 

A aplicação da Psicopedagogia a adultos e idosos se revela como um campo de estudo 

e intervenção de extrema relevância, gerando impactos positivos tanto no desenvolvimento 

pessoal quanto na qualidade de vida desses grupos. À medida que a sociedade envelhece e o 

aprendizado contínuo se torna cada vez mais essencial, a Psicopedagogia emerge como uma 

ferramenta crucial para promover o crescimento cognitivo, emocional e social ao longo de toda 

a vida. 

Este estudo destacou que a aprendizagem na fase adulta apresenta variados e peculiares 

aspectos, abrangendo desafios específicos e necessidades únicas. Os profissionais da 

Psicopedagogia que se dedicam a esse campo precisam ser altamente sensíveis às trajetórias de 

vida, experiências e possíveis obstáculos de cada indivíduo. Ao estabelecerem uma relação de 

confiança e compreensão, podem adaptar abordagens pedagógicas de maneira personalizada, 

atendendo às demandas individuais. 

Além disso, observa-se como a intervenção psicopedagógica pode não apenas melhorar 

as habilidades cognitivas e de aprendizado, mas também elevar a autoestima, mitigar problemas 
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de saúde mental e, em última análise, proporcionar uma vida mais rica e significativa aos 

adultos e idosos. 

No entanto, é importante reconhecer que esse campo ainda está evoluindo, e há espaço 

para pesquisa adicional e desenvolvimento de estratégias mais eficazes. A Psicopedagogia 

aplicada a adultos e idosos é uma disciplina em crescimento que promete um futuro brilhante, 

oferecendo suporte fundamental para enfrentar os desafios da educação ao longo da vida. 

Portanto, é crucial continuar investindo em estudos e práticas que promovam o bem-estar e o 

aprendizado contínuo em todas as fases da vida. 

A verdadeira missão da psicopedagogia em adultos é proporcionar a oportunidade de 

uma vida melhor, ajudando os indivíduos a superar barreiras e desafios que prejudicam seu 

desenvolvimento. Nesse contexto, a psicopedagogia se configura como um recurso essencial 

para capacitar adultos a superar os desafios da aprendizagem e alcançar um desenvolvimento 

pleno em todas as áreas de suas vidas. 
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APÊNDICE 1  

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

ADULTO NA ESCOLA: a importância da psicopedagogia na promoção 

e facilitação do aprendizado 

 

  
Data ____/____/2023 

Caro(a)  Participante, 

Este questionário é parte de uma pesquisa do meu Trabalho de Conclusão de Curso e suas respostas são muito 

importantes para a fase exploratória deste estudo. Por favor, responda às questões abaixo e encaminhe as 

respostas para o e-mail daraabreuecn@hotmail.com.  Seus dados serão mantidos em sigilo. Desde já, agradeço-

lhe por sua colaboração. 

Nome: 

________________________________________________________________        

Idade: 

________________________________________________________________ 

Sexo: (  ) Feminino   (  ) Masculino  

Profissão: 

_____________________________________________________________ 

Especialização: 

_________________________________________________________ 

Tempo de formação: 

____________________________________________________ 

Local de trabalho: 

______________________________________________________ 

 

1. Como funciona o atendimento psicopedagógico na prática? 

2. Quando o atendimento psicopedagógico é necessário?  

3. Qual a importância da escola no encaminhamento do aluno para a psicopedagoga?  

4. Quais são as etapas do atendimento psicopedagógico? 

5. Qual é a importância do Diagnóstico Psicopedagógico Clinico para o desenvolvimento 

escolar do aluno? 
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6. Quais são as diferentes formas de se chegar ao diagnóstico? 

7. O que é Intervenção Psicopedagógica na escola? 

8. Quando propor intervenção na escola? 

9. O que são dificuldades especificas de aprendizagem? 

10. Qual a diferença entre transtorno específico de aprendizagem e dificuldades de 

aprendizagem? 

11. Quais os motivos que levam um adulto a buscar atendimento psicopedagógico? 

12. Como é realizada a avaliação de pacientes adultos? 

13. Quais são as práticas pedagógicas utilizadas no tratamento do adulto? 

14. De que forma a escola deve atuar em consonância com a psicopedagoga? 

15. Qual a importância da psicopedagogia diante das dificuldades e/ou transtornos de 

aprendizagem apresentadas pelo adulto em seu percurso escolar? 

16. De que forma a psicopedagogia pode contribuir para a melhoria do processo de ensino 

aprendizagem do adulto que apresenta algum transtorno de aprendizagem? 

 


